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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento é um fenômeno que condiciona mudanças físicas e 

psicológicas no organismo, sendo que tais transformações podem acarretar em 

diversas emoções negativas no idoso, alterando a sua saúde física e mental. Diante 

disso, sentimentos como de incapacidade, inutilidade e de autodesvalorização são 

meios predisponentes para o desenvolvimento de transtornos emocionais, como a 

depressão (TEIXEIRA et al., 2016).  

Diante disso, sabe-se que transtornos depressivos englobam mudanças de 

humor, alterações motoras e psicomotoras (CANALE; FURLAN, 2007). Somado a 

isso, observa-se rebaixamento de humor, abulia, perda da volição, anedonia, 

sentimentos de culpa, aumento ou diminuição do apetite, quadros de insônia ou 

hipersônia e déficits de atenção (CHAVES, 2019). 

Acredita-se que essa problemática seja causada por um defeito nos 

neurotransmissores produtores de serotonina e endorfina, acarretando em uma 

redução dos mesmos e, consequentemente, comprometimento de emoções positivas 

(CARDOSO, 2017).  

Além disso, segundo alguns estudos a depressão é uma condição que 

predispõem a inúmeras patologías por desencadear alterações metabólicas e 
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imunoinflamatórias que contribuem para a incidência de doenças coronarianas, AVC, 

diabetes e obesidade. Devido a isso, a depressão deve ser evitada e combatida 

precocemente. Assim, o primeiro passo é reconhecer os fatores de risco dessa 

enfermidade, sendo eles: sexo feminino, fator financeiro, divórcio, morte do cônjuge, 

disfunção cognitiva, abandono, distúrbios do sono, polifarmárcia, institucionalização e 

etilismo (DALGALARRONDO, 2019; CARNEIRO; CABRAL, 2016). 

Dentro dessa problemática, a prática de exercícios físicos têm papel na 

função psíquica dos idosos, podendo reduzir os riscos de depressão (ALMEIDA, 

2018). Além disso, os esportes também desempenham papel importante no 

envelhecimento saudável, permitindo aos idosos manterem sua independência, sua 

vida social e uma boa qualidade de vida (BAZELLO et al., 2016). 

Assim, a hidroginástica tem sido uma atividade física bastante difundida 

entre os idosos, visto que a mesma melhora a funcionalidade física e motora 

(RODRIGUES, 2018). Somado a isso, essa prática propicia uma maior sensação de 

prazer e possibilita a socialização em grupos, de forma que a associação desses 

benefícios possibilita um envelhecimento saudável e combate os fatores de riscos 

associados aos transtornos de humor (TEIXEIRA et al., 2018). 

Palavras-chave: depressão. idosos. atividade física. qualidade de vida dos idosos. 

OBJETIVOS 

• Identificar a presença de quadros possíveis e prováveis de depressão nos idosos 

que frequentam a Universidade Aberta da a Pessoa Idosa (UniAPI) da 

Universidade Evangélica de Goiás - UniEVANGÉLICA.  

• Analisar a influência da atividade física na redução dos sintomas depressivos em 

idosos que realizam hidroginástica regularmente. 

MATÉRIAIS E MÉTODOS  

O presente estudo é do tipo observacional transversal qualitativo, do tipo 

descritivo e analítico que avalia a população idosa inscrita no projeto Universidade 

Aberta a Pessoa Idosa (UniAPI) da Universidade Evangélica de Goiás - 

UniEVANGÉLICA. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa – 

UniEVANGÉLICA, sendo favorável sob o parecer número 5.463.142. 
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Participaram da pesquisa todos os idosos matriculados nas aulas de 

hidroginástica que apresentaram 100% de frequência no mês agosto. Foi realizado 

cálculo amostral através da fórmula para amostra finita de Levin (1987), onde do total 

de 54 idosos, necessitavam-se de 42 participantes para maior confiabilidade da 

pesquisa. Assim, ao final do trabalho, foram estudados 46 idosos. 

Durante a seleção dos participantes, foram incluídos todos os idosos 

membros da modalidade de hidroginástica da UniAPI, sendo que aqueles que 

apresentaram falta no mês de agosto ou se recusaram a participar foram excluídos da 

amostra. 

Para realização da pesquisa, foi necessário a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) por todos os integrantes da pesquisa. Em 

seguida, foi aplicado a Escala HAD – Avaliação do Nível de Ansiedade e Depressão. 

Esse processo foi realizado em dois momentos, sendo o primeiro no início de agosto 

de 2022 e o segundo ao final do mesmo mês.  

Objetivando o melhor controle e organização dos dados, cada questionário 

foi identificado pelas iniciais de cada participante e houve a contabilização dos 

presentes para melhor identificação de faltas. Em seguida, os dados encontrados 

foram armazenadas em planilha no Programa MS Excel Office XP, e comparados para 

avaliação da evolução dos sintomas de depressão após um mês de atividade física. 

Todas as informações foram armazenadas em local seguro e serão 

guardadas por cinco anos, após, todos os dados serão destruídos. 

Os riscos desse trabalho consistiram em sensações de desconforto dos 

integrantes, contudo, o TCLE e a realização individual dos questionários foram usados 

como forma de esclarecer cada ponto da pesquisa e diminuir situações de 

constrangimento. 

Como benefícios, houve a maior distribuição de conhecimentos a cerca do 

tema para os participantes, de forma que os mesmos foram capacitados para 

reconhecer possíveis sinais de alerta e buscarem ajuda quando necessário. 
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RESULTADOS 

Todos os dados foram analisados, sendo que cada resultado encontrado 

na Escala HAD apontava a probabilidade de depressão de cada participante. Assim, 

os casos improváveis apresentavam pontuações de 0 a 7, possíveis de 8 a 11 e 

prováveis de 12 a 21 pontos. Após a classificação de cada questionário, comparou-se 

os valores obtidos nas duas amostras, sendo que a primeira correspondia ao estado 

pré-exercícios e segunda representava a influência da atividade física após um mês 

de execução. 

Na primeira parte da pesquisa foi observado 26 casos improváveis (56,5%), 

16 casos possíveis (34,8%) e 4 casos prováveis (8,7%). Em seguida, após 30 dias 

obtiveram-se 32 casos improváveis (69,5%), 12 casos possíveis (26,1%) e 2 casos 

prováveis (4,4%). Tais dados podem ser observados nas figuras 1 e 2 abaixo: 

Figura 1: Valor da amostra dos casos de depressão segundo a Escala HAD. 

 

Fonte: Própria (2022). 

Figura 2: Porcentagem dos casos de depressão segundo a Escala HAD. 

 

Fonte: Própria (2022). 

Diante disso, a partir da análise e comparação dos dados foi possível 

identificar uma melhora nos índices de depressão após a prática de exercícios físicos 

26
16

4

32

12
2

0

50

Improvável Possível Provável

DEPRESSÃO  - VALO R DE N

Antes Depois

56,50%
34,80%

8,70%

69,50%
26,10%

4,40%
0,00%

100,00%

Improvável Possível Provável

DEPRESSÃO  - PO RCENTAG EM

Antes Depois



 

 

CIPEEX – Congresso Internacional de Pesquisa, Ensino e Extensão  
v.3 (2022) - ISSN: 2596-1578  

 
5 

 

por um período de 30 dias. Observou-se um acréscimo de 13% de casos improváveis 

e uma redução de 50% de casos prováveis. 

CONCLUSÃO 

Os resultados obtidos permaneceram consonantes com as literaturas 

encontradas na área médica, sendo possível observar uma redução dos sintomas de 

depressão após a prática de atividade física regular na população avaliada. Assim, a 

hidroginástica apresentou-se benéfica no tratamento adjuvante dos transtornos 

depressivos.  
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